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Vai há pouco mais de um ano que fomos dolorosamente surpreendidos com 
a infausta notícia do falecimento do nosso querido Amigo e saudoso Vimaranense 
Dr. Joaquim Roberto de Carvalho. Esse triste acontecimento, que ecoou de um 
a outro extremo do país, foi muito sentido por tôdas as pessoas — muitíssimas se 
manifestaram — que admiravam o Dr. Roberto de Carvalho como um Homem 
de ciência e como um Português que, quer no seu solo pátrio, quer no estrangeiro, 
procurou elevar o nome da sua terra ou, melhor, o nome do seu lindo e privile

giado Portugal. 
O Dr. Roberto 
de Carvalho, a 
quem toda a Im
prensa portugue
sa e alguma es
trangeira se refe
riu com palavras

do mais elevado aprêço e da mais cativante simpatia, deixou o seu nome ligado 
à Ciência e à Arte, vincando assim a sua personalidade de Português que soube 
prestigiar a própria dignidade da Pátria. Modesto na sua convivência, mas talen
toso e destacado no meio intelectual, passou o melhor da sua vida abraçado ao 
estudo profundo e consciencioso da especialidade a que tão fervorosamente se 
dedicou e da qual foi um ornamento de justo e merecido realce. Entre muitas 
outras pessoas, essa justiça lhe souberam fazer alguns dos seus mais categori
zados colegas, de cujas 
abalizadas opiniões a Im
prensa fez eco. Tudo is
so, isto é, todos êsses 
hinos de louvores e ao 
mesmo tempo de sauda
de constituíram motivo de 
grande admiração por 
quem contribuiu em tão 
larga escala para a expan
são da glória e do prestí
gio da agradecida Alma 
da Nação. Mas não foi 
apenas nesses sectores que 
o Dr. Roberto deixou o 
seu nome adornado com 
a mais brilhante auréola.
Igualmente o fez quanto 
à magnanimidade do seu coração, lembrando-se das Casas de Caridade desta sua 
terra com avultadas quantias, assim como da Humanitária Associação dos Bom
beiros-Voluntários, colocando em primeiro lugar a Santa Casa da Misericórdia, 
que foi contemplada com 207.930$00, devendo ser dado o seguinte destino ao 
rendimento dessa importância: o relativo a 100 contos será aplicado na manu
tenção do Asilo de S. Paio (homens e mulheres) e o relativo ao restante destinar- 
-se-á ao fornecimento de medicamentos a doentes pobres da consulta externa. 
Tôdas as importâncias distribuídas, num total de Õ57.930$00, constituem capital 
e foram entregues às respectivas Instituições pelo tio do benemérito — Sr. An
tónio Teixeira de Carvalho. Como se verifica, o Dr. Roberto de Carvalho não só 
foi grande pelo seu talento, mas também pelo seu coração e oxalá que estas vir
tudes constituam o melhor dote do seu filhinho, êsse pedaço da sua Alma por 
quem a Providência não deixará de velar, indicando-lhe o dignificante exemplo 
de seu desventurado Pai. E se assim for, será êsse o maior preito de homenagem 
à sua memória. Que assim seja!

V m  Am igo.

PA SSA  H O JE O  AN IVERSÁRIO  NATALÍCIO  D O

Ocorre hoje o aniversário j 
natalício do nosso querido Con- jBenemérito Sr. Albano de S. Guise

terrâneo e Amigo, Sr. Albano 
de Sousa Guise, importante ca
pitalista no Rio de Janeiro.

E’ dever nosso aproveitar es
ta data para prestar ao presti
moso Vimaranense a nossa ho
menagem, interpretando, dêste 
modo, o sentir de todos os 
seus conterrâneos que não igno

ram o quanto S. Ex.a tem feito 
em favor dos pobres da sua 
Terra natal que, lá longe, em 
terras de Santa Cruz, tanto tem 
sabido prestigiar.

O Senhor Albano de Sousa 
Guise, grande benfeitor das 
Casas de Caridade de Guima
rães— da Misericórdia, das Ofi
cinas de S. José, da Casa dos 
Pobres, do Asilo de Santa Es- 
tefânia, da Instituição do Natal 
dos Pobres de S. Crispim, etc. 
— soube irnpôr-se à considera
ção, ao respeito, à veneração 
de todos os seus conterrâneos 
pelos seus múltiplos gestos de 
benemerência que são prova 
eloquente da magnanimidade 
do seu bondoso coração.

Embora muito longe da sua 
Pátria, o Senhor Albano de 
Sousa Guise acompanha, com 
verdadeiro interêsse, diremos 
mesmo com enternecida devo
ção, o progresso da sua Terra 
e jamais deixou de dar o seu 
apoio, sempre amplo, sempre 
valioso, para que vão por dian

te os bons empreendimentos. 
Se é certo que a causa dos 
humildes, dos desprotegidos 
da sorte lhe tem merecido sem
pre particular atenção, não me
nos certo é, também, que a 
prosperidade da terra onde 
nasceu e ensaiou os primeiros 
passos da sua vida, sempre em 
si tem despertado aquele amor 
que só os filhos extremamente 
dedicados podem manifestar e 
sentir. A Penha, a nossa en
cantadora Penha, por exem
plo, deve a Albano de Sousa 
Guise assim como a seus dedi
cados Irmãos os também nos
sos prezados amigos Senhores 
Arnaldo e João Pedro de Sou
sa Guise, inestimáveis serviços.

Só louvores merece, pois, 
quem, como o Senhor Albano 
Guise tantas e tão notáveis pro
vas de dedicação tem dado a 
Guimarães.

No dia do seu aniversário 
natalício, Notícias de Guima
rães que o conta no número dos 
seus melhores amigos, apre-

IMPORTANTES DONATIVOS
PARA AS CASAS DE BENEFICÊNCIA

O nosso estimado Conterrâ
neo e Amigo Sr. António Tei
xeira de Carvalho, residente 
no Pôrto, esteve há dias nesta 
cidade, onde veio, em nome 
da família do saudoso cientis
ta vimaranense doutor Joaquim 
Roberto de Carvalho, dar cum
primento a um desejo manifes
tado, em vida daquele nosso 
pranteado Conterrâneo e Ami
go, para o que esteve nas di
versas Instituições de Carida
de, procedendo à distribuição 
dos seguintes donativos:

Santa Casa da Misericórdia 
de Guimarães, 207.930^00; V. 
O. T. de S. Francisco, 50.000$;

F A R P A S
Anda o povo alvoroçado, 
Inquieto, sobressaltado,
Com o que se está a passar: 
Há gatunos na cidade 
A limparem, à vontade,
Sem ninguém os apanhar!

V. O. T. de S. Domingos, 
50.000$00; Oficinas de S. Jo
sé, 50.000$00; Asilo de Santa 
Estefânia, 50 000$00; Asilo de 
Mendicidade dos Santos Pas
sos, 50.000$00; Casa dos Po
bres, 50.000$00; Conferências

No Seminário conciliar de 
Braga foi prestada uma ho
menagem, na quinta-feira, a 
êste ilustre sacerdote e nosso 
querido amigo, que tem sido 
um incansável obreiro dos Se
minários, muito contribuindo, 
com o seu persistente esfôrço, 
para que aos mesmos tenham 
sido garantidos os meios in
dispensáveis para atravessarem 
as dificuldades que surgem 
dia a dia.

Apresentamos-lhe, por isso, 
os nossos reipeitosos cumpri
mentos.

de S. Vicente de Paulo das 
três Freguesias da Cidade, 
100 000$00; Bombeiros Volun
tários de Guimarães, 50.000$ 
e o esplêndido carro que foi 
pertença do talentoso médico- 

j -Radiologista.
Sabemos que reuniram ex- 

I traordinàriamente as Direcções 
destas Instituições vimaranen- 
ses, que registaram com o mais 
vivo reconhecimento o nobre 
gesto do sempre lembrado fi
lho de Guimarães cuja memó
ria evocamos saudosamente.

O nome do doutor Joaquim 
Roberto de Carvalho ficará es- 

jculpido a letras de oiro na 
I história das nossas Casas de 
i Beneficência e, mais ainda, no 
! coração de todos nós os seus 
| conterrâneos que tanto admi- 
I ramos as nobilíssimas qualida- 
! des de inteligência, de carácter 
| e de genorosidade do Homem 
! que tanto soube impôr-se, por 
tão altos predicados, à estima 
e ao respeito de toda a gente.

Ao perder-se a esperança 
Do pôsto da Segurança 
Transformar-se em Secção,
Os gatunos equiparam se, 
Puseram «loups», armaram-se 

* E entraram em acção...

Nas ruas e avenidas 
E em vielas compridas,
Uns roubam, outros vigiam... 
E então, cs desgraçados 
Que ficam bem depenados. 
Nem sequer os denunciam !

Já assaltaram vitrines,
Fazem despir Gabardines, 
Casacos e Sobretudos 1 
E os roubados, a tremer,
Vão para casa, a correr,
Para ali ficarem mudos.

Só porque os Gajos no fim 
O3 despedem sempre assim : 
Eis o Negro em acção.
Está na moda 0 roubar... 
U n s .. . trabalham ao luar, 
O utros...  roubam ao balcão.

Ó senhores...  não há direito ! 
Apontem um só sujeito,
Falem, digam as verdades !
E se não querem falar 
Não andem a censurar 
As nossas autoridades.

*

'problema Kotckiro de Gnitnarães

Snlhnm mantos...
!
! Em seu n.° 5.998, publicava o diário bracarense «Correio do Minho» — 
j não pela pena do seu correspondente, que muito lealmente confessou não 
ter tido interferência no assunto — , uma sofismada carta de Guimarães, 
datada de 5, subordinada à epígrafe «O Problema hoteleiro em Guimarães», 

I em que alguém pretendeu desfazer as acusações que, na nossa secção «Pro- 
! blemas Citadinos», foram feita9 ao actual arrendatário do Hotel do Toural, 
l usando dos seguintes argumentos :
1

1 0 — que o problema foi mal po3to ;
2 0 — que existe um pessoalismo onde parecem (sic) descobrir-se inte- 

rêsses que colidem em relação a casas do mesmo género;
3.° — que não existem os defeitos ;
4 0 — que nos falta a autoridade para discutirmos os valores da gerência;
5. ° — que nos deixamos arrastar por uma crítica destrutiva ;
6. ° — que o serviço do banquete, realizado há dias, não agradou ao pa

ladar de todos os convidados, recrutados em toda9 as classes;
7. ° — que o hotel subiu perante a exigência do público a ponto de ser 

frequentado hoje, quando eram raros os hóspedes noutros tempos de crise; e
8. ° — que, com a nossa atitude, poderemos vir a desgostar quem, por 

bairrismo, tem aguentado a existência em Guimarães da única casa hotelei- 
ra que ainda pode receber os nossos melhores visitantes.

No nosso Hotel do Toural 
Corre por lá qualquer mal 
Que não é nada decente.
Andam no ar uns rumores 
Que não são consoladores 
Para o actual gerente...

Não possui condições, 
Desagradam a9 refeições 
E . . .  o resto não se diz.
Não pretendo fazer guerra 
Mas esta é a minha terra 
E não a quero infeliz.

Quem a vier visitar 
Que não parta a censurar 
O serviço hoteleiro.
E' necessário atrair
P’ra que os outros possatn vir...
Não è só juntar dinheiro!

Já se chegou a dizer 
Que Guimarães ia ter 
Um Hotel. Que linda treta 1 
Tudo isso fo i.. .  garganta 
E se existia a planta 
Foi dormir para a gaveta...

Eu não posso compreender 
Que depois de se estender 
Tanta «linguinha de prata»,
Se fique quieto e mudo,
Muito sereno e oiça tudo 
Sempre com a mesma la ta !

Afaste-se 0 comodismo!
Apareça o‘ Bairrismo 
Neste Berço da Nação ! 
Construa-se um bom Hotel 
Com modernismo a granel,
Seja Garantia ou não !

D a r n a o a .

senta-lhe respeitosos cumpri
mentos de felicitações, com vo
tos bem sinceros das maiores 
prosperidades de S. Ex,a e de 
sua Ex.raa Família.

Não conhecemos — nem isso interessará para 0 caso — , o autor do 
arrazoado.

Muito menos, nos movem intuitos reservados para que nos deixemos 
conformar com a argumentação aduzida ou caiamos de cócoras perante a 
pontinha de insulto que uela se descobre.

Vamos responder serenamente ao anónimo correspondente, fiéis à dou
trina regionalista que nos serve de norte e guia, abraçados à verdade que 
não permite tergiversações de pensamento.

E assim, iniciaremos a escalpelização :

a) — Dizer-se do desapontamento que cêrca de 200 pessoas sofreram 
com 0 serviço apresentado no banquete ao Vice-Presidente da Direcção do 
«Vitória» e afirmar-se 0 desgosto que os elementos componentes da Compa
nhia de Revista demonstraram no exagêro do preçário feito, ou, ainda, fo
car a necessidade da construção de um novo hotel por reconhecer-se que o 
existente «não está à altura do valor industrial e comercial» de Guimarães 
— não se nos depara como atrazo ou incapacidade de colocar os problemas 
uo seu devido pé.

Sem ódios de «anti-semitismo» e —fique-o sabendo 0 plumitivo da fal9a 
carta — , sem interesses de qualquer ordem, conhecemos e auscultamos a 
opinião dos hóspedes que têm frequentado o hotel e sabemos bem das 
«boas ausências» que têm sido feitas ao arrendatário.

Podemos afirmar até, sem receio de desmentidos, que a sua autorizada 
competência tem caido muitas vezes em contradições como esta : — não 
manter os preços que fa z  e, à última hora, correr às lojas para suprir a 
insuficiência de apetrechos que, algumas vezes, oferecem ao visitante a 
etiqueta do preço ou, como no último serviço, a inscrição a tinta da mar
cação do lote do respectivo utensílio.

Poderiam testemunhar a resposta ao l.° argumento 0 Actor Vasco San
tana, 0 Inspector da Companhia de Seguros «Pátria», a cavaleira Conchita 
Cintron, 0 cavaleiro António Luís Lopes e António Urgezes Simões.

b) — O nosso pessoalismo nunca se prestou a fretes.
O que ambicionamos e desejamos é 0 bom nome dos serviços hotelei

ros— sem vergonhas que deprimam o nome da Terra e sem «judaísmos» 
que reneguem a hospitalidade vimaranense.

Se 0 falso correspondente julgou tirar partido da insinuação, ela caíu- 
•lhe na própria bôca.

c) — Os defeitos existem.
Veja-se a roupa remendada grosseiramente, a má alimentação fornecida 

e a confusão que 200 pessoas trouxeram ao espírito do abalizado gerente ao 
servir doce em pratos de sopa, champanhe em chávenas e taças para flores 
e colocar 22 pessoas na contingência de se limparem aos dedos, por falta de 
guardanapos.

d) — Nunca pretendemos subir além da chinela.
Isto de querer impôr um valor de gerência que, consciente ou incons

cientemente, alardeia os «mundos» e «fundos» que tem ganho e menospreza 
a sua profissão com afirmações menos aceitáveis, será elogio em bôca pró
pria, mas, quanto a nós, é subserviência e sujeição.

Pelas informações colhidas, 0 arrendatário é a negação completa de um
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FTÍTEBOL
Para o Campeonato Nacional, Gui
marães venceu Setúbal por 3-2.

Excelente encontro o do passado domingo na Amo
rosa! Excelente pelo ardor combativo dos antagonistas, 
excelente pela emoção de que se revestiu, excelente pela 
classe de futebol atingida e excelente ainda pela correc- 
ção que o caracterizou.

Esta luta entre os dois « V itó r ia s»  — o de Guimarães 
e^o de Setúbal — ficará, pois, como mais um exemplo 
admirável do valor do Desporto, quando praticado den
tro daquelas normas sãs para que se criou e que são a 
sua razão de ser.

A tarde tristonha e úmida 
do último domingo não afu
gentou os adeptos do futebol, | 
e, assim, o Campo da Amoro
sa registou farta assistência, 
que por certo não deu por 
mal empregado o tempo que 
ali passou, pois a luta trava
da foi de molde a compensar 
quaisquer sacrifícios feitos pa
ra a poder apreciar.

O Vitória de Setúbal, que é, 
na realidade, um bom agrupa
mento, experimentou pela pri
meira vez o travo da derrota 
perante o seu homónimo mi
nhoto, mas isso não o dimi
nuiu por que o triunfo do 
adversário foi, como é vulgar 
dizer-se, arrancado a ferros.

Neste encontro, a que se en
tregou de ânimo alto e vonta
de firme de vencer, a equipe 
visitante deu plena conta de 
si e mostrou ter capacidade 
para defrontar, sem grande 
desnível, as melhores que an
dam na competição. Com um 
sistema de jôgo bem definido, 
na execução do qual não va
cila, com um lote de elemen
tos decididos e valorosos, que 
sabem «mecher» na bola, a 
equipe valorizou-se ainda pela 
correcção de que deu provas 
e pelo forte querer que a ani
mou desde o princípio ao fim 
da partida, podendo afirmar-se 
que deixou de si impressão 
de inteiro agrado.

Contra adversário possuidor 
de tais predicados, a difícil 
vitória de domingo dos cam
peões minhotos, a que ninguém 
pode negar justiça, sobe mais 
ao de cima, tem maior expres
são. Porque é preciso que isto 
não deixe de afirmar-se: Os 
vimaranenses ganharam, mas 
para isso tiveram exibição téc
nica meritória e à qual não 
faltou também vontade perma
nente e ardorosa. Em tarde 
que se tivesse negado qualquer 
dêsses factores decisivos, o 
triunfo não lhes teria perten
cido. Não significa isto, posi
tivamente, que a turma alvi- 
-negra tivesse sempre feito 
alarde de jôgo impecável e 
que todos os seus elementos 
houvessem logrado cumprir 
inteiramente. Não! Neste úl
timo caso, Alexandre e Arlin- 
do estiveram até longe de 
corresponder ao que na reali
dade valem. O que se preten
de frizar é que os vimaranen
ses globalmente actuaram bem, 
ganhando com merecimento.

Se para alguns o triunfo não

se afigurou justo e o empate 
teria traduzido melhor a mar
cha do jôgo, é porque êsses 
olvidaram que os vimaranen
ses estiveram mais tempo no 
terreno do adversário, chuta
ram mais vezes à baliza e tive
ram ainda contra êles a pas- 
mosa infelicidade do seu avan- 
çado-centro, em tarde onde 
tudo lhe saiu mal. Se Alexan
dre tivesse jogado ao menos 
metade daquilo que é capaz, 
certamente que o resultado fi
nal não seria o verificado. 
Assim mesmo a luta foi sem
pre viva e animada e de lado 
a lado se goraram lances que 
pareciam decisivos, uns por 
ineficácia de remate, mas mui
tos outros por perícia e deci
são das respectivas defesas. Os 
antagonistas bateram-se, pois, 
com galhardia e vontade indó 
mita, não se dando tréguas, e 
por vezes produziram jogadas 
perenes de emoção e brilhan
tismo, que entusiasmaram.

Foi, sem dúvida, um grande 
jôgo, que nem sequer deixou 
de ter o desfecho mais justo, 
embora o empate, como alguns 
opinam, se aceitasse.

*

O primeiro tento do encon
tro surgiu aos 12 minutos e 
pertenceu aos donos do terre
no, a premiar um período de 
jogadas fulgurantes. Marcou-o 
Alcino, e bem, mas o mérito 
do lance que o gerou coube a 
José Maria que, com oportu
nidade e boa conta, lhe endos
sou o esférico. Este ponto, po
rém, não fêz esmorecer os 
setubaienses que, dois minu
tos depois, num contra-ataque 
vigoroso, obtinham a igualda
de, pelos pés de Campos, com 
alguma culpa da defesa local, 
que recuou demasiadamente e 
consentiu o cruzamento. Ecom 
1-1 terminou a primeira meta
de, que foi fértil em situações 
difíceis para os adversários, 
mas mais para os visitantes.

Nos últimos três quartos de 
hora a partida baixou um pou
co em velocidade, mas não 
decaiu em interesse. A luta 
prosseguia com vigor quando, 
também aos 12 minutos, Car
doso Pereira, que se apossara 
de uma bola a que Curado, 
com o fim de lhe cortar a tra* 
jectória, metera propositada
mente mão, mas cuja falta o 
árbitro entendeu não assinalar, 
bateu Machado pela segunda 
vez, perante a inexplicável ati

hoteleiro, que só vale pelo esconde-esconde que faz quando lhe surja qual
quer reclamação.

e) — A crítica não é destrutiva, mas, sitn, uma crítica prveentiva.
Muito pior sofreu o arrendatário, e não nos cabem culpa9 de conseguir

desmentidos à força de interferências de estranhos.
f) — O serviço do banquete, realizado há dias, não agradou ao paladar 

de todos os convidados.
Não agradou pela má confecção e pela carência dos condimentos neces

sários às comidas apresentadas.
Relembre se a água fervida a servir de canja, a miséria dos «frios» e o 

arroz de pato ... que só de «pato» tinha cada um dos comensais presentes.
g) — O Hotel do Toural subiu, sitn, perante a exigência do público, 

mas não consta que esta ascensão se deva ao espírito de iniciativa do gerente.
Subiu ... por que não temos em Guimarães uma casa de melhores aco

modações, e quem vem ... não vai ficar na rua. De resto ... a freguesia 
conta-9e.

h) —- O bairrismo de quem vem aguentando em Guimarães a única casa 
hoteleira que ainda pode receber os nossos melhores visitantes, nunca será 
atingido.

Sabemos e conhecemos os sacrifícios feitos pelo proprietário do prédio 
e distinguimos perfeitamente o que o falso correspondente não quis ver: — 
a diferença existente entre o proprietário que acorda nas obras que lhe 
propõem e o arrendatário que, na sua ânsia de enriquecer depressa, foge 
aos rudimentares deveres da sua indústria.

Escrito o que se deixa, somos em declarar que temos em no9so poder 
confissões valiosíssituas que poderiam «particularizar» a subida competência 
do pseudo-hoteleiro.

Não estamos dispostos, porém, a conceder-lhe novas honras.
Reiniciaremos a nossa campanha a favor da construção de um novo ho

tel e não nos perderemos com os interêsses particulares de quem quer que 
deseje vir à estacada.

Casa dos Pobres de Guimarãestude dos seus companheiros, 
que ficaram especados à espe-í 
ra do ap ito .. .  Este novo pon-; 
to dos setubaienses teve o con- * 
dão de espevitar o brio dos 
alvi-negros que, como que ar
rependidos do êrro cometido 
e num rompante irreprimível, 
puseram o marcador de novo 
em igualdade, passado apenas 
um minuto. Foi autor do ten
to Franklin, com uma das suas 
jogadas características, repleta 
de rapidez e serenidade, e que 
lhe valeu uma entusiástica ova
ção. Atingida assim de novo 
a paridade, os dois contendo
res lançaram se em busca do 
triunfo, assistindo se a vigoro
so embate entre avançados e 
defesas dos dois lados. Estava 
previsto que quem primeiro 
desempatasse seria o vencedor. 
Depois de várias situações de 
perigo num e noutro campo, 
coube aos vimaranenses fazê-lo. 
Da marcação de um canto, ce
dido pelos setubaienses, aos 
37 minutos, Curado, que tinha 
acorrido ao lance, fêz anichar 
o tento do triunfo nas redes 
bem defendidas por Acácio. 
Foi tal a alegria do esforçado 
capitão do grupo local, que 
não pôde deixar de a exterio
rizar de maneira curiosa.

Com êste goal estava feito 
o resultado da partida, que 
assegurava mais dois pontos 
na classificação dos campeões 
minhotos.

*

No Vitória de Setúbal teve 
comportamento notável a ex
trema defesa, com honras para 
Acácio — uma montanha de 
carne, que dispõe de mobili
dade espantosa — e o ataque, 
onde Cardoso Pereira e Cam
pos se evidenciaram mais.

No Vitória de Guimarães, à 
excepção, como já dissemos, 
de Alexandre e Arlindo, todos 
tiveram comportamento exce
lente. Na primeira parte, Brio
so, Garcia e João estiveram algo 
em evidência, mas na segunda 
não conseguiram ofuscar os 
restantes companheiros, ou se
jam, José Maria, Luciano, Fran 
klin, Alcino, Curado e Ma
chado.

Como já frizámos, Alexan
dre, que a meio da segunda 
parte trocou com Franklin, por 
contusão num joelho, teve uma 
exibição muito má. A princí 
pio infeliz e depois abatido e 
desorientado, para cujos dois 
últimos estados muito contri
buiu, sem dúvida, a estupidez 
de vários circunstantes, que 
não se cansaram de lhe dirigir 
amabilidades.. .  — Arlindo te
ve a mesma sorte! — e minis
trar ensinamentos... de ban 
cada. Atrás de nós, por exem
plo, um mocinho imberbe, 
impertinente, esganiçou-se a 
exteriorizar os seus profundos 
conhecimentos e a bolçar di
chotes dignos de uns açoites.

Mas como êste, quantos?!
Bem melhor seria que em 

tais circunstâncias se procuras
se antes estimular o jogador a 
vencer a adversidade, e que 
cada um dos vários mestres 
que por aí pupulam guardasse 
para si os seus conhecimentos 
em vez de andar a querer impôr 
aos outros o que na maio 
ria das vezes não passa de la
mentável manifestação de igno
rância e atrevimento.

A arbitragem, a cargo de 
Vale Ramos, do Pôrto, de 
uma maneira geral satisfez.

J . Gua/berto de Freitas.

A r c eb i s p o  P r imaz

Na segunda-feira, de tarde, 
esteve nesta cidade o Veneran
do Prelado da Diocese, Exce
lentíssimo e Reverendíssimo 
Senhor D. António Bento Mar
tins Júnior, que conferenciou, 
no templo de Nossa Senhora 
da Oliveira, com o Clero do 
Arciprestado.

Sua Ex.a Rev.ma retirou, ao 
fim da tarde, para o Paço, em 
Braga.

Amigo Antonino

Sem prejuízo do seu apêlo 
no sentido de evitar discórdias 
que se possam reflectir na pros
peridade da Casa dos Pobres 
de Guimarães, pela qual todos 
continuaremos a trabalhar de 
alma e coração, permita-me, 
meu amigo, que, simplesmente 
com a única intenção de repor 
a Justiça no seu devido lugar, 
lhe solicite a fineza de publi
car no seu «Notícias» a inclu
sa carta do Ex m0 Senhor Al
berto Margaride. Sua ex.a — 
a quem fico muito grato por 
me ter atendido, em virtude 
de dúvidas que surgiram à mi
nha consciência — faz a histó
ria verdadeira da fundação da 
referida Casa de Caridade, as
sunto a que, como é sabido, 
deu lugar uma notícia publi
cada no «Correio do Minho» 
do dia õ do corrente mês, por 
intermédio do seu Correspon
dente nesta cidade, e a qual 
não correspondia à verdade. 
Desta forma, isto é, com a 
publicação da carta em refe
rência, tudo fica bem esclare
cido e sem melindres nem in 
sinuações para quem quer que 
seja. E, só assim, cada um fi
cará no seu lugar e o assunto 
definitivamente liquidado.

Desculpe importuná-lo 
e creia-me

Seu ami.° certo
Guimarães,

31-1-46. Mário Meneses.

Guimarães, 29 de Janeiro de 1946.
Ex.m0 Sr. Mário Meneses e meu 

caro amigo:
Mandou-me o meu amigo pedir pa

ra lhe dizer, com toda a verdade, co
mo se fundou a Casa dos Pobres de 
Guimarães e como funcionou nos seus 
primeiros tempo9.

Para satisfazer os seus desejos, di
rei :

— Até 1933, toda a gente sentia a 
necessidade de se evitar que os men
digos em bandos, por necessidade ou 
vicio, assaltassem pessoas, pela9 ruas 
e casas, impossibilitando as de faiar 
e até de andar, ma9 ninguém dava 
um passo para vermos realizada esta 
finalidade.

Como desde 1918 me tenho inte
ressado o mais possível pelas diversas 
questões 90ciais e pela pobreza, ten
do, como Governador Civil do Pôrto, 
no tempo de Sidónio Pais, posto a 
funcionar, em todos os concelhos do 
meu Distrito, sopas gratuitas para os 
pobres, minorando-se assim a grande 
miséria que existia, foi com grande 
prazer e já certa facilidade que estu
dei a forma de resolver o problema: 
mandei um ofício para o Presidente 
da Câmara Municipal de Guimarães 
que era, nessa altura, o Dr. João Ro
cha do9 Santos, tive com ele uma lar
ga conversa, dei, com o que disse e 
escrevi, motivo a Ele tomar interesse 
por tam importante assunto, convocar 
a reunião das fôrças vivas do Conce
lho, pedir-me para expor, naquela 
magna reunião, o meu plano, que ali 
logo foi aprovado por unanimidade.

Então, o Dr. Rocha dos Santos, ofe
receu pará a Sede da Casa do9 Po 
bres, a casa que a Câmara possuia em 
S. Dâmaso, prometeu dar a mensali 
dade de três mil escudos, dar a im
portância precisa para a adaptação 
do edifício para o fim que se tinha 
em vista e para adquirir camas, rou
pas, mobiliário, etc., dispondo-se a 
ir ainda mais longe se lhe fosse pos
sível.

Em seguida disse ser necessário no
mear-se uma Comissão Administrati
va. Respondi que devia ser o Presi
dente da Câmara, o Presidente dessa 
Comissão e. vice-Presidente, o Admi
nistrador do Concelho.

Aceites estes dois cargos, convida 
ram-me para ser um dos Vogais e pe
diram-me para indicar outros nomes.

Indiquei, então, o de João Teixeira 
de Aguiar, pessoa que eu conhecia, 
que reputava de valor, que regressa
ra há pouco do Brasil, presentemente 
sem trabalhos obrigatórios e indiquei, 
também, o Padre Borges e Domingos 
Pereira Mendes.

Ficou, portanto, a direcção consti
tuída : — Pelo Presidente da Câmara 
e Administrador do Concelho, respec- 
tivamente, Dr. João Rocha dos San
tos e Dr. Freitas Ribeiro, por mim, 
Teixeira de Aguiar, Padre Borges e 
Pereira Mendes.

Este último declarou não ter tempo 
disponível para poder desempenhar 
êste cargo.

Passados dias, eu, Dr. Ricardo Frei
tas Ribeiro e Joao Teixeira de Aguiar, 
fomos ao Pôrto, a Braga e Viana do 
Castelo, ver as Casas dos Pobres des
tas Cidades.

A meu pedido, os Comandantes da 
Policia do Pôrto e Braga, respectiva- 
mente, Capitão Mesquita e Tenente 
Gaspar, meus camaradas e amigos, 
tudo nos mostraram, sendo também 
em Viana do Castelo apresentados

pelo meu amigo Espregueira de Oli
veira à direcção daqueles estabeleci
mentos de caridade, a qual nos indi
cou tudo quanto desejavatnos.

Disse eu que a direcção interna 
desta Casa devia ser confiada a religio
sas, única forma de poder haver con
tinuidade.

Percorri, em Guimarães, acompa
nhado pelo meu amigo José Pinheiro, 
as diversas Casa9 de Religiosas, ten
tando, nesta cidade, conseguir o que 
pretendia.

Por nada conseguir aqui, fui ao 
Pôrto, onde o Padre Pinheiro, abade 
da Vitória, pessoa muito conhecida e 
de valor no meio social e religioso, 
comigo percorreu vários hospitais, 
mas também 9em resultado.

Pedi o auxílio do Bispo do Pôrto. 
Em seguida fui à Casa de Saúde da 
Carcereira onde encontrei a superio
ra geral com quem falei demorada
mente ficando ela de me dar resposta 
depois de estudar o assunto.

Pouco tempo depois 3 Irmãs Fran- 
ciscanas tomavam a seu cargo a di
recção interna desta Casa de Pobres.

Tinha-se em vista dar aos pobres 
uma sopa diária e gratuita, socorros 
médicos e de enfermagem, banhos de 
limpeza e de desinfecção, habitação 
para alguns albergues, para os que por 
Guimarães passassem, donativos para 
rendas de casa, vestuário, agasalhos, 
tudo quanto tivesse em vista evitar a 
miséria.

Haveria no mesmo edifício, mas 
com outra entrada, uma cozinha eco
nómica para os trabalhadores e em
pregados de poucos recursos, para 
estes mediante um reduzido custo, se 
poderem alimentar.

E, pondo-se em prática estes pla
nos, ficou-se com a precisa autorida
de para se proibirem os encomodati- 
vos peditórios pela9 rua9, sendo pos
sível percorrê las livremente.

Vendo realizado o meu plano que 
as forças vivas do Concelho quando 
reunidas aprovaram, a que deu moti
vo, como já disse, à generosidade do 
Presidente da Câmara, Dr. João Ro
cha dos Santos, sem a qual nada se 
poderia fazer e, portanto, com verda
de se diria que a Casa do9 Pobres 
muito lhe deve, tudo lhe deve, enten
di que estava terminada a minba mis
são e pedi a demissão.

Aqui tem o meu amigo a descrição 
exacta do que se passou.

E, para mdhor se certificar destas 
verdades e ver o interêsse que sempre 
tomei pela pobreza sem vaidade algu
ma, podetá lêr o que tenho escrito e o 
que se escreveu sôbre êste importan
te assunto, nos seguintes jornais e 
opúsculos:

“O Primeiro de Janeiro„ de 30-12- 
-33, correspondência de Guimarães; 
“Correio do Minho„ de 16 5-34 n.° 
2.045, uma entrevista; “Notícias de 
Guimarães,, de 16-4-34; idem de 4- 
-11-34; idem de 9-10-38, Corporati
vismo ; idem de 7-5-39, Sobre a Can
tina de Roldes; idem de 17-12-44, 
Organizações Sociais; idem de 18 
-11-45, O Peditório; “Jornal de No
tícias,, de 4-3-36, Restabeleço a ver
dade ; idem de 15-4-42.

Um opúsculo publicado pelo páro
co de Fermentões transcrevendo o 
meu artigo publicado em “Notícias 
de Guimarães,, em 17-12-44, com o 
título “Organizações Scciais„.

Outro ineu opúsculo publicado em 
1934 com o título “A Indústria de 
Curtumes„.

Este opúsculo e outros opúsculos e 
livros foram por mim oferecidos à 
Casa dos Pobres de Guimarães para 
o seu produto reverter em seu pro
veito, foram bastantes vendidos, al
guns por mim comprados para os 
oferecer a amigos.

Em todos estes escritos nunca me 
apresentei como o fundador desta ca
sa de caridade, nenhuns elogios teci 
à minha insignificante pessoa, não 
procurei elevar-me nem manifestar 
vaidades que não tinha, fiz merecidos 
elogios aos meus colegas da Direcção 
porque trabalharam com dedicação e 
valor.

Bem manifestei a minba indiferen
ça por tudo quanto se passou, se dis
se e se escreveu, nada foi por mim 
dito durante estes 12 anos em que 
estive fora da Direcção e assim me 
tenho mantido porque tudo quanto 
faço não tem em vista pedir medalhas 
nem provocar manifestações que sa
tisfaçam vaidades, nem fazer reclame 
pessoal, mas unicamente cumprir de
veres de humanilade, de consciência, 
ou imposições de cargos que esteja a 
desempenhar.

E se alguém tiver interêsse em que 
eu apresente o seu nome como o fun
dador da Casa dos Pobres, nenhuma

S o c o r r o  S o c i a l
Segundo nos é comunicado 

oficialmente, encontra-se cons
tituída a Comissão Concelhia 
do S ocorro  Social, que é com 
posta pelas seguintes indivi
dualidades:

Dr. Fernando Manuel de Cas
tro Gonçalves, Presidente da 
Câmara Municipal; Dr. José 
Maria de Castro Ferreira, Co
mendador Alberto Pimenta 
Machado, António José Perei
ra de Lima e João Maria Ro
drigues Martins da Costa.

dúvida tenho em me pronunciar nes
se sentido, desde que essa creatura 
se disponha a dar, para êsse organis
mo de caridade, uma avultada impor
tância capaz de levar 09 pobres a 
agradecer qualquer mentira nesse sen
tido.

Intimamente, muito infimamente, 
tive de me sentir um pouco magoado 
com este indiferentismo que tem ha
vido para comigo porque quem não 
se 9ente não é filho de boa gente. 
Mas, como disse, nunca me mani
festei nesse sentido e nada diria ho
je se o meu amigo me não mandasse 
pedir estas informações que tornas
sem conhecida a verdade muito detur
pada durante estes 12 anos, certamen
te devido a erradas informações.

E nada mais digo.
Os meu9 cumprimentos e pode fa

zer desta carta o uso que quiser.
Alberto Cardoso Martins de Mene

ses Macedo (Margaride).

Rosas e Espinhos!
Querida Amiga

Não me surpreendeu a tua comu
nicação relativamente à nossa amiga 
que à última hora te revelou a vonta
de de ingressar num Convento, logo 
que a sua idade lhe permita fazê-lo, 
isto é, quando completar os 21 anos 
e que, portanto, não tenha necessida
de do respectivo consentimento de 
9eus Pais. Entendo, porém, que tu, 
sem a pretensão de a convenceres a 
não dar êsse passo, lhe deves dar 09 
bons conselhos no sentido de ela me
ditar ou ponderar bem sôbre essa re
solução, pois seria muitíssimo desa
gradável para ela, para os Pais e até 
para as suas amigas, pelo menos para 
aquelas que, como nós, muito a esti
mam, que se arrependesse já tarde. 
Como muito bem sabes, querida ami
ga M. E., há certas resoluções que 
não devem ou, melhor, não podem 
ser tomadas sem um meticuloso exa
me de consciência, a fim de se evita
rem comentários pouco agradáveis, 
como sucede, infelizmente, em muitos 
casos. A prudência, sempre boa con- 
selheira, deverá, pois, ser tomada na 
devida consideração, quer neste, quer 
em outros casos análogos, porque não 
fica bem a ninguém variar de atitudes 
com a mesma facilidade com que o 
vento muda de rumo. Se tu, por exem
plo, deixasses, sem motivo, de ser a 
minha amiga do passado, evidente
mente que eu me julgaria no direito 
de te censurar e de te chamar, neste 
caso, uma amiga ingrata! Isto quere 
dizer que mesmo a própria amizade 
exige prévia ponderação, tratando-se, 
é claro, de a considerar conforme a 
que diz respeito à nossa. Por isso, 
entendo que a nossa amiga em refe
rência nunca deverá seguir o caminho 
de muitas pessoas que tomam resolu
ções precipitadas; razão por que te 
lembro a conveniência de trocares 
impressões sob êsse ponto de vista, 
de forma a poderes colher elementos 
que te habilitem a tirar a conclusão 
de que, de facto, ela tem a necessária 
vocação para envergar o hábito de 
religiosa. Se assim for, se tiver de 
ser êsse o seu destino, será, sem dú
vida, abençoada por Deus e encon
trará nesse destino a felicidade que 
ambicionava.

A vocação espontânea para qual
quer coisa raras vezes sofre as conse
quências das surpresas do futuro, 
mas o mesmo não acontece quando 
em vez de vocação há uma fôrça es
tranha a impor essa propensão natu
ral. Se todas as pessoas seguissem 
apenas o caminho indicado pela sua 
vocação, muito maior seria, minha 
saudosa amiga, o aperfeiçoamento da 
sociedade. E aqui tens as considera
ções sugeridas pela tua notícia e sô
bre as quais também deverás meditar. 
De resto, oxalá essa amiga goze a mes
ma felicidade que desejamos para nós, 
tanto no presente como no futuro. 
Quanto à nossa, de cada vez me sin
to mai9 animada e esperançosa, em 
virtude de estar convencida de que 
Deu9 não me anima nem me dá espe
ranças para me trazer iludida. Sim, 
minha amiga, por que Deus não enga
na ninguém l

Mil beijo9 da 
Tua dedicada amiga

7/2/1946.
Maria Margarida.

A yíso  ao P ú b l ic o
Tendo chegado ao meu 

conhecimento que, iludido por 
pessoas mal intencionadas, 
António Joaquim de Sousa, 
morador na rua de Vila Flor, 
n.° 113, tem vendido Pinhei
ros, Eucaliptos, etc., das sortes 
que é unicamente usufrutuário, 
assim como de todos os bens 
que possue na Abação, etc., 
venho tornar público para que 
no futuro não aleguem igno
rância que vou proceder con
tra o mesmo senhor e contra 
os mesmos compradores.

Joaquim da Silva.
(Segue o reconhecimento)

lêde e propagai q «Policias da Guimarãis»



N O T IC IA S  D E  G U IM A R Ã E S

do M e
Boletim Elegante
Aniversário» natalício»

Fazem anos:
No dia 11, os nossos prezados ami

gos srs. Dr. João Aires de Azevedo, 
residente no Pôrto; Alberto Pimenta 
Machado Júnior, estimado e activo ge
rente da Fábrica de Tecidos de Vila 
Pouca; Joaquim Guise; a menina Ma
ria Amélia, filha do nosso prezado 
amigo sr. Mário Gomes Alves, e a gen
til mademoiaelle Olga Ribeiro de Frei
tas Guimarães; no dia 12, o nosso 
prezado amigo e conterrâneo sr. Simão 
Neves, ausente no Rio de Janeiro; o 
nosso bom amigo e laureado acadêmico 
sr. Gonçalo de Sousa Guise Pinheiro 
e a sr.* D. Elvira dos Anjos Freitas 
Oliveira Bastos, espôsa do nosso bom 
amigo sr. Abel de Oliveira Bastos; no 
dia 13, a sr.* D. Balbina de Sá Alpoirn, 
ausente na cidade da Beira, filha do 
nosso prezado amigo sr. Arnaldo Al- 
poim da Silva e Meneses, e as sr.** D. 
Aida Julieta Fernandes, filha do sr. 
Manuel Joaquim Fernandes, e D. Amé
lia Machado, mãe da distinta médica 
sr.* Dr.* Edwiges Machado, e o nosso 
prezado amigo sr. João Antunes Gui
marães Júnior, estimado proprietário 
em Briteiros; no dia 14, o nosso preza
do amigo sr. Alberto Pimenta, filho do 
conceituado industrial e também nosso 
bom amigo sr. António Pimenta; no 
dia 15, o nosso prezado amigo sr. José 
Faria Martins, e a sr* D. Maria Amé
lia da Silva, filha do nosso bom amigo 
sr. Marino da Silva; no dia 16, a sr.* 
D. Maria da Natividade Simões de 
Sousa Meneses, distinta professora ofi
cial e espôsa do nosso querido amigo 
sr. Mário de Sousa Meneses, ilustre 
Provedor da Misericórdia, e os nossos 
prezados amigos srs. Dr. João Antu
nes Guimarães, ilustre Deputado da 
Nação, e Jerónimo Sampaio, muito di
gno correspondente em Guimarães do 
nosso prezado colega uO Comércio do 
Pôrto„; no dia 17, a veneranda sr.* 
D. Lívia Schindler Fracco, viúva do 
grande estadista e devotado amigo de 
Guimarães, Conselheiro João Franco; 
no mesmo dia, o sr. José Bernardino 
Marques, de Balazar, e o nosso ilustre 
amigo e muito digno advogado-notário 
em Vila Nova de Famalicão sr. Dr. 
José Joaquim de Oliveira, que durante 
alguns anos chefiou com elevado apru
mo o Distrito de Braga; no dia 18, o 
nosso prezado amigo sr. José de Frei
tas Guimarães Júnior.

Passou recentemente o aniversário 
natalício do sr. João Eduardo Alves 
Lemos, residente em Extremoz.

A tôdas as senhoras e cavalheiros 
apresenta “Notícias de Guimarãesn os 
seus respeitosos cumprimentos de feli
citações.
Partida» • chegada»

No passado domingo, esteve nesta 
cidade a sr.* D. Gracinda Gvimarães, 
espôsa do nosso querido amigo sr. 
Delfim de Guimarães.

— Em casa de sua irmã, a sr.* D. 
Arminda Soares Leite Mendes, distin
ta professora de Silvares, tem estado 
de visita a sr* D. Laura de Jesus Soa
res Leite, da casa da Aradela, de S. 
Nicolau de Basto.

— Do Estoril, regressou ao Pôrto o 
nosso presado amigo sr. J. Bastos 
Monteiro, que se encontra já  melhor 
dos seus padecimentos.

— No domingo, vimos nesta cidade 
os nossos prezados amigos srs. Mar- 
tinho Gonçalves de Moura, de Braga, 
e Amónio Salgado, de Riba d*Ave.

— Encontra-se nesta cidade o ilus
tre médico e nosso prezado conterrâneo 
e amigo, residente em Lisboa, sr. Dr. 
António Baptista Leite de Faria.

— Ttvemos o prazer de cumprimen
tar nesta cidade, o nosso querido con
terrâneo e amigo e distinto oficial do 
exército sr. Coronel António de Qua
dros Flores.

— Estiveram nesta cidade os nossos 
prezados conterrâneos e amigos srs. 
Arnaldo de Sousa Guise e Manuel de 
Sousa Guise, residentes no Pôrto, e 
José de Sousa Guise, residente em Lis
boa.

— Tem estado em Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. Joaquim da Silva 
Xavier.

— Partiu de novo para Lourenço 
Marques, onde vai tratar de assuntos 
da sua casa comercial daquela cidade, 
o nosso prezado amigo e conterrâneo 
sr. Pedro da Silva Freitas.

Desejamos-lhe feliz viagem.

Doente»
Em Campelos, tem estado bastante 

doente o nosso prezado amigo sr. Ben
jamim Pereira Caídas, a quem deseja
mos o mais breve restabelecimento.

— Tem passado incomodada a sr.* 
D. Teresa de Sousa Guise Pinheiro.

— Também tem passado doente o 
nosso prezado amigo sr. Francisco de 
Assis Costa Guimarães.

— Vimos já bastante melhor dos seus 
padecimentos, o nosso prezado amigo 
sr. Tenente Álvaro Martins de Campos.

Desejamos o breve e completo resta
belecimento de todos os doentes.

Pedido de casamento
Pelo nosso querido amigo e ilustre 

advogado sr. Alberto Elias da Costa, 
dig.mo Juíz de Direito aposentado, e 
sua espôsa sr* D. Maria dos Anjos de 
Moura Pinho de Almeida Elias da 
Costa, foi pedida para seu filho sr. 
Dr. Ary de Almeida Elias da Costa, a 
gentil menina Maria Terêza Peixôto de

Magalhães Brandão, filha da sr* D. 
Ana Valentina dos Santos Magalhães 
Brandão e do sr. Mário Peixôto de 
Magalhães Brandão, dig.m* funcioná
rio dos Caminhos de Ferro.

O enlace realizar-se-á brevemente.
Aos noivos desejamos as maiores 

felicidades.

FALECIMENTOS o SUFRÁGIOS
Francisco da Silva Areias

Em seu testamento, este saudoso 
industrial, cujo falecimento já noti
ciámos, contemplou as seguintes ca
sas de Caridade de Guimarães: San
ta Casa da Misericórdia, 20 contos; 
V. O. T. de S. Francisco, 20 contos; 
V. O. T. de S. Domingos, 5 contos; 
Asilo de Santa Estefânia, 5 contos; 
Oficinas de S. José, 5 contos; Casa 
dos Pobres de Guimarães, 5 contos ; 
Conferência de S. Vicente de Paulo, 
de Urgezes, 5 contos; Associação 
das Senhoras de Caridade de Crei- 
xomil, 2.5o o # o o  e Pobres da fregue
sia de Gandarela, 2.5oo#>oo

Na quinta-feira última, e na paro
quial de Urgezes. celebraram-se mis- 
sas do 7.® dia por alma do nunca 
esquecido sr. Francisco da Silva 
Areias, que legou para ampliação 
daquela Igreja a importante verba 
de 320 contos.

D. Maria Flora Varela de 
Oliveira

Em casa de seus pais, à rua das 
Antas, 474, no Pôrto, finou-se no dia 
18 de Janeiro, com a idade de 26 
anos, a distinta professora oficial, sr.* 
D. Maria Flora Varela de Oliveira, 
da Escola de Pombinhas, Negrelos, 
filha do professor aposentado e nos
so querido colaborador e amigo, sr. 
António José de Oliveira, enteada 
da sr.» D. Maria Olinda Gomes da 
Costa Oliveira, também professora 
aposentada, irmã do professor do 
ensino particular, sr. Gil Varela de 
Oliveira e dos professores oficiais, 
sr.» D. Violante do Céu Varela de 
Oliveira e Sérgio Varela de Oliveira.

O seu funeral realizou-se no dia 
19, para o Cemitério do Prado do 
Repouso.

Só há poucos dias tivemos conhe
cimento desta triste ocorrência, mo
tivo por que só agora vimos cumprir 
o dever de apresentar as nossas mais 
sentidas condolências à familia dori
da, e de um modo especial ao nosso 
bom amigo prof. sr. António José de 
Oliveira, acompanhando o, assim, no 
enorme desgôsto por que acaba de 
passar.

António de Freitas Ribeiro
Na sua casa de Cima de Vila, na 

freguesia de S. João de Ponte, finou 
-se no domingo, com 81 anos de 
idade, o sr. António de Freitas Ri
beiro, estimado proprietário, casado 
com a sr.» D. Joana Emília da Ascen 
çao Leite Lemos, pai das sr.»8 D. 
Maria Emília Freitas Ribeiro Saraiva 
e D. Maria da Conceição Freitas Ri
beiro Martins da Costa e dos nossos 
amigos, srs. Dr. Ricardo de Freitas 
Ribeiro, João de Freitas Ribeiro, 
Manuel de Freitas Ribeiro e Eduardo 
de Freitas Ribeiro, e sôgro do distin
to clínico e nosso prezado amigo, sr. 
Dr. Carlos Saraiva.

O extinto exerceu elevados cargos 
em diversas corporações religiosas e 
foi por diversas vezes vereador da 
Câmara Municipal de Guimarães, 
sendo muito conhecido e estimado 
no nosso meio.

Encontrava-se doente há já bas
tante tempo.

O seu funeral, que foi concorridis- 
simo, efectuou-se na terça-feira, às 
10 horas, na paroquial de S. João de 
Ponte, tendo sido o cadáver trasla
dado, após os actos fúnebres, para o 
Cemitério de Atouguia, desta cida
de, onde ficou inhumado em jazigo 
de família.

No préstito fúnebre encorporaram- 
-se muitos automóveis, conduzindo 
pessoas de tôdas as camadas sociais, 
que foram prestar as derradeiras 
homenagens ao saudoso morto.

A chave do caixão foi entregue ao 
sr. Dr. João Andrade Lima, do Pôrto, 
parente do finado.

Organizaram-se diversos turnos, 
pegando às borlas do caixão as me- 
sas da V. O. T. de S. Domingos e da 
Irmandade de N. S * da Consolação 
e Santos Passos, composta pelos srs. 
José Pinto Pereira de Oliveira, Al
berto da Cunha e Castro, Armando 
Umberto Gonçalves, António José 
Pereira de Lima, P.e José Carlos 
Simões de Almeida, João António 
de Sampaio, Joaquim de Sousa Pin
to e os srs. Dr. Eduardo de Almeida, 
Dr. Alfredo Peixoto, Dr. Eduardo 
Mascarenhas, Cap. João Gomes de 
Abreu Lima, Alberto Vieira Braga, 
Dr. José Joaquim Machado Guima
rães Júnior, Dr. Fernando Aires, Dr. 
Alberto Ribeiro de Faria, Dr. Alber 
to Rodrigues Milhão, Dr. João Afon
so de Almeida, Dr. Francisco Car
valho Ribeiro, Dr. Sebastião Lôbo 
Cardoso de Meneses, João Martins 
Aldão, Alberto Costa, Dr. Augusto 
Ferreira da Cunha, Alfredo Guima
rães, Afonso Costa Guimarães, José 
Mendes Ribeiro Júnior, Dr. Carlos 
Saraiva, Arnaldo Borges de Araújo, 
João Saraiva Brandão, Dr. José Fer
reira de Andrade, Carlos Pereira e 
António Augusto de Almeida Fer
reira.

Fizeram-se representar diversas 
corporações religiosas, a direcção da 
Sociedade Martins Sarmento, o Mu
seu Alberto Sampaio, diversas ins
tituições beneficentes e numerosas 
empresas comerciais, assim como

H O J E ,  à s  15 
e à s  21 h o r a s

UM FILME PROFUNDAMENTE HUMANO

0 AMANHÃ E NOSSO
Admirável interpretação de
Lopeta Voung e Alan Lxadd.

Q u a r t a - fe ir a ,  13, às 21 horas:

ASSALTO DOS COMANDOS
Drama de espionagem com

Susan Reteps e deart Pieppe Aumont.

S e x t a - f e ir a ,  15, às 21 horas:

P A G O S  A  D O B R A R
Filme vigorosamente dramático com um bom conjunto 

de artistas:
Bárbara Start\xrxel<$ — pred Plae Murray — 

EdWard <5. Robirtsort.

C A M IO N A G E M
T ran sp ortes de Carga e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

C a s a  f u n d a d a ,  e m  1 8 8 2

RUA NOVA DA ALFANDEOA N.° 67 
P Ô R T O

Telefones 78 C O B R E I O
e Estado 57 Apartado 12

inúmeras individualidades de que 
nos foi impossível tomar nota.

«Notícias de Guimarães» fêz se 
representar pelo seu director que 
também representava os srs. Comen
dador Alberto Pimenta Machado e 
Dr. Adelino Ribeiro Jorge.

A tôda a família dorida apresen
tamos sentidas condolências.

Padre João António Vieira de Andrade
Em S. Miguel da Carreira, con

celho de Vila Verde, onde era pá
roco, faleceu no passado dia 27 de 
Janeiro êste bondoso sacerdote, que 
contava 73 anos e paroquiou as fre
guesias de Galegos, no concelho da 
Póvoa de Lanhoso, e Oleiros nêste 
concelho de Guimarães.

Era um sacerdote de vida exem
plar e cumpridor dos seus deveres, 
tendo a consideração e homenagem 
de todos os seus antigos fregueses.

O extinto era irmão do nosso bom 
amigo, sr. Capitão Domingos José 
Vieira de Andrade, a quem por tal 
motivo e embora tardeamente, ende
reçamos o nosso cartão de condo 
lências.

0. Ans Craça
Na sua residência, à rua 5 de Ou 

tubro, finou-se no domingo, após 
cruciantes sofrimentos e confortada 
com todos os Sacramentos da igreja, 
a sr.» D. Ana Graça, irmã do antigo 
escrivão de Direito, sr. Rodrigo Gra- 
ça.

O seu funeral efectuou se na se
gunda-feira de manhã para o Cemi
tério de Atouguia.

Que descanse em paz.

Alexandrino Pinto 6 raça
Finou-se, em quarto particular do 

Hospital da Misericórdia, o sr. Ale 
xandrino Pinto Graça, casado com a 
sr.» D. Francelina Nogueira, tendo- 
-se realizado o seu funeral para o 
Cemitério de Atouguia na passada 
terça-feira.

Maria Alves da Conceição
Finou-se, ainda nova, a Sr.» D. Ma

ria Alves da Conceição, filha do sar
gento reformado Sr. Albino Alves, 
recentemente falecido.

O seu funeral efectuou se ontem, 
à tarde, para o Cemitério de Atou 
guia.

0 Funeral do Coronel
Alcino da Costa Machado

Na casa da Quinta, em Paçô-Viera, 
para o Cemitério da freguesia de S. 
Romão de Mesão Frio, dêste conce
lho, efectuou-se na manhã do pas
sado domingo, com numeroso acom
panhamento, o funeral do distinto 
oficial do exército, sr. Coronel Al
cino da Costa Machado, cujo faleci
mento noticiámos no último número.

No préstito incorporaram-se bas
tantes automóveis que conduziam 
pessoas de família e numerosos ami
gos do pranteado morto.

j  Na paroquial de Mesão Frio foi 
j  celebrada a missa de corpo presente 
| e rezado o responso de sepultura, 
j  Findas estas cerimónias, procedeu-se 
| à soldagem do caixão e à remoção 
| do cadáver para jazigo de família no 
cemitério paroquial.

I Organizaram-se apenas dois tur- 
| nos constituídos pelos filhos, genros, 
cunhados e netos do extinto.

Sôbre a urna de mógno, que en
cerrava os restos mortais do brioso 
militar, fôram colocados ramos e 
bouquets de flores, com sentidas de
dicatórias.

Desta cidade fôram associar-se às 
homenagens fúnebres bastantes ami
gos e admiradores do saudoso finado.

« Notícias de Guimarães » fêz-se 
representar pelo seu director que 
também representava os srs. Comen
dador Alberto Pimenta Machado, 
Eduardo Lemos Mota e Luís Filipe 
Coelho.

Diversas Notíoias
Serviço de farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Dias Macha
do, à rua da República.

Câmara Jdunicipal
A Câmara vai construir 20 casas 

para as classes pobres, com a com
participação do Estado e que já ioi 
corroborada pela respectiva entidade.

O pedido foi feito pelo sr. Presi 
sidente da Câmara ao sr. Sub-Secre- 
tário das Obras Públicas, por ocasião 
da sua visita a esta cidade.

Em sessão Camarária foi resol
vido secundar o pedido da Miseri
córdia, desta cidade, no sentido de 
ser criado, nesta cidade, um Hospi
tal Regional.

Também na mesma sessão foi pe
dida a criação de um 4.0 lugar na 
Escola do Sagrado Coração de Jesus 
desta cidade, em virtude de os três 
lugares serem insuficientes para se 
atender à população escolar, que é 
numerosa naquela Escola. A Câma
ra responsabiliza-se pela despesa de 
instalação e funcionamento.

Na sua sessão de quarta-feira e 
por proposta do Vereador sr. Dr. 
Ferreira da Cunha, a Câmara deli
berou exarar na acta um voto de 
pezar pelo falecimento do antigo 
vereador Municipal sr. António de 
Freitas Ribeiro.

jfls  nossas -Csiradas
Foram já assinados os autos de 

entrega das seguintes Estradas Mu
nicipais ao Estado na pessoa do re
presentante da Junta Autónoma das 
Estradas : Trôço da E. M. n.# 25 de 
Santo Estêvão de Briteiros e São 
Salvador do Souto, na extensão de 
2.260 m .; E. M. n.® 11, de Brito a 
Ribeiro, na extensão de 1.266 m .; 
E. M. n.° io, de Brito às Taipas, na

extensão de 4.496 m.; Estrada Muni
cipal n.® 33, de Regalo ao limite dos 
concelhos de Guimarães e Fama
licão, na extensão de 1.153 m.; E. 
M. n.® 14, do Regalo a Silvares, es
trada do Pevidém, na extensão de 
7.33i m.

E’ para louvar a entrega destas 
Estradas ao Estado, porque repre
senta uma grande economia para os 
cofres do Município.

postos Clínicos para os 
Organismos Sindicais

Com o fim de adquirir edifício pró
prio para a instalação da Caixa Sin 
dical de Previdência dos Profissio
nais do Comércio, esteve na terça- 
-feira em Guimarães o Presidente da 
Caixa Sindical de Previdência dos 
Profissionais do Comércio de Lisboa, 
sr. Carlos Martins, na companhia do 
Delegado do I. N. T. P. de Braga, o 
sr. Dr. Veiga de Macedo.

Suas ex.»*, acompanhados do Pre
sidente da Direcção do S. N. dos 
Caixeiros de Guimarães, visitaram o 
prédio, que foi moradia do saudoso 
clínico vimaranense, sr. Dr. Joaquim 
José de Meira, hoje propriedade do 
sr. Comendador Alberto Pimenta 
Machado.

Consta-nos que os visitantes colhe 
ram do prédio as melhores impres
sões.

Brevemente virá a Guimarães um 
arquitecto para apreciar as possibili
dades de adaptação do mesmo, as
sunto que deverá ficar definitivamen
te resolvido em fins de Fevereiro.

Se o prédio fôr adquirido para os 
fins em vista, ali serão instalados to
dos os consultórios dos Sindicatos 
de Guimarães e consideràvelmente 
melhoradas tôdas as suas secções.

Haverá médicos e especialistas pa
ra tôdas as doenças e o nosso ope
rariado e trabalhadores do Comér
cio, em número de bastantes milha
res, no seu Lar Clínico, encontrarão, 
a tôda a hora, o amparo e conforto 
necessário às suas enfermidades.

Um caso macabro

No lugar dos Remédios, na fre
guesia de Urgezes, em casa de Lau- 
rinda da Silva, doméstica, viúva, de 
38 anos, foi encontrada pelas autori
dades, sob um monte de lenha, pró
ximo da lareira e dentro de uma 
ceira, o cadáver de uma criança do 
sexo feminino, já em decomposição.

A Laurinda, levada à presença das 
autoridades, declarou que a criança 
nascera morta e ao esconder o cadá
ver só teve em vista ocultar a sua 
falta.

O cadáver foj, autopsiado pelos srs. 
Drs. Bomfim Gomes e Alberto Mi
lhão, que constataram que realmen
te a criança nasceu morta, com sete 
meses de gestação aproximadamente 
A acusada terá, pois, de responder 
apenas por não ter dado, como lhe 
competia o devido destino ao cadá 
ver de sua filha.

jÇssalto a uma residência

José Evaristo Gonçalves, residente 
no lugar do Piário, freguesia de Cal
deias, vila das Taipas, assaltou na 
terça-feira, às 22 horas, por meio de 
escalamento, a residência da sr.» D. 
Joana de Freitas Ribeiro, viúva, pro
prietária, residente no lugar de Cima 
de Vila, freguesia de S. João de 
Ponte.

Só roubou, porém, três quilos de 
presunto, porque dois indivíduos que 
o arguido convidou para o auxiliar a 
fazer o assalto, avisaram antes o 
filho da sr.» D. Joana, o sr. Manuel 
de Freitas Ribeiro que, com os seus 
criados, António da Silva e Domin
gos Piela, capturaram 0 larápio.

V i da  C a t ó l i c a
Festa do Beato João de Brito (na 

Igreja de N S.» da Oliveira) — Como 
nos anos anteriores, celebra-se no 
próximo Domingo, 17, a festividade 
do glorioso Mártir Português.

Horário das solenidades:
Dia 16, das 21 às 22 horas — Expo

sição solene do SS. e adoração para 
impetrar que a canonização se efec- 
tue prontamente, num ambiente de 
verdadeira paz e caridade cristã ;

Dia 17, às 8 7a horas — Missa de 
Comunhão G eral;

A’s n  horas — Missa Solene, can
tada pela « Schola Cantorum» do 
Seminário da C osta;

A’s i5,3o horas — Têrço, sermão 
e bênção solene de Santíssimo.

Será orador, tanto na adoração 
do dia 16, como na Festa, do dia 17, 
o Rev. P.® Tobias Ferraz Barcelos 
S. J., Vice-Postulador da Causa do 
Beato João de Brito.

Congregação Mariana — Realizou- 
-se no domtngo, na Basílica de S. 
Pedro, a festa em honra de Maria 
Imaculada, Padroeira da Congrega
ção ali erecta em sua honra. Houve 
de manhã missa cantada e uma con
corrida comunhão geral, e à tarde 
festividade, em que prègou o Rev. 
Tobias Ferraz, de Braga, que satis
fez o auditório, que religiosamente o 
escutou. Concluiu a linda festa com 
a bênção eucarística e cânticos à 
Virgem. A parte coral esteve a cargo 
da Orquestra Vimaranense, sob a 
regência do sr. António Guise.

Beato João de Brito—Nos templos 
da cidade está decorrendo, com gran
de concorrência de fiéis, a novena 
anual em honra do Beato João de 
Brito,

0 Jogo do “ Peão”
As Autoridades descobriram, 

no sábado, dia 2, à noite, uma 
casa no Pevidém, onde vários 
indivíduos se entregavam ao 
jôgo ilícito do «pião» e por 
isso foram capturadas 33 pes- 
soas que foram conduzidas pa
ra os calabouços da P. S. P. 
desta Cidade.

O caso foi entregue, depois, 
ao Poder Judicial.

F O R D  10 C. V.

Vende-se de mão particular, 
um só nome de livrete, quatro 
lugares, quatro portas, 9 litros 
aos 100 km., bem calçado com 
5 pneus de origem 450x17.

Estado impecável de mecâ
nica e pintura.
Falar com: 49

António José Trindade 
Hotel Toural — Guimarães.

B R I N D E S

Registamos com desvanecimento a 
oferta dos seguintes brindes: Do sr. 
João Nunes Sequeira, de Santo An
tónio de Areias, 2 calendário para 
1946, rèclme aos Pimentões «Flor do 
Pereiro» e papéis de fumar Sem-Fim, 
Bambu e Zaida.

Da Confeitaria «Benamor» (filial de 
Guimarães), alguns exemplares de pe
quenos calendários para anotação do 
resultado dos jogos do Campeonato 
Nacional de Futebol da 1 Divisão de 
1945/46.

Do sr. Amadeu José de Carvalho, 
um interessante calendário de parêde, 
reclame às «Aguas de Melgaço», de 
que é representante, nesta cidade.

G U A R D A -  L IV R O S
Diplomado pela A. I. E. C.

Deseja colocação.
Informa-se na Redacção.

MOT OR  A 2 C A V A L O S
Em estado Novo —• V E N D E - S E  

^  Tratar com L. A. S. — Tonral, 85

l a i  N  H  O
VENDE-SE grande quantidade. 

(45) Assedado e de boa qualidade. 
Tratar com L. A. S. — Toural, 85

CARRO UTILITÁRIO

Ford 10 c. v. muito bem cal
çado.

Nove litros aos 100 km. Per
feito estado de mecânica e pin
tura.
Falar com: 50

António José Trindade 
Hotel Toural — Guimarães.

C A S A L
Precisa pensão e quarto. Ca

sa limpa de boa família, situada 
no centro da cidade. Informa
ções à Redacção dêste jornal.

AUT0M0VEIS — Vendem-se
Fourgounette Austin, bem calçada, 

com 6 pneus.
Fiat 500, 5 pueus de origem, estado 

de novos. w
Falar ua Garagem Soares — Aveni

da Conde de Margaride — Guimarães.

PERDEU-SE
Uma luva preta de senhora, 

no Teatro Jordão, durante o es- 
pectáculo da revista «Viva o Pôr
to !». E’ grande favor entregar 
à Gerência ou na Redacção. 42
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N O T IC IA S  D E  G U IM A R Ã E S

livros & Jornais CARTA DE V1ZELA
O Triunfo da Morta =  por Gabriel 

(VAnnunzio.
Aqui está um romance que nem to

dos compreenderão. Não queremos 
dizer que não compreenderão por se 
versar, nêle, assuntos metafísicos, mas 
sim pela realidade com que são des-J 
critas as amarguras do sentimento. E'i 
certo que pode haver muitos a quem 
o espinho da dúvida não dilacere o 
amor nos momentos de maior arroubo 
e pode haver também quem goze da 
felicidade de esquecer um passado 
nebuloso, para sorver a haustos fortes 
o sol de uma beatitude momentânea. 
Mas aqueles que não podem amar 
sem o pensamento e sem o raciocínio 
encontrarão n '0  Triunfo da Morte a 
maravilha do romance que retrata a 
vida introspectiva. A primeira parte 
dêste romance é um encanto de obser
vação psicológica. Basta dizer que 
entre outros romances, e bons, da 
colecção «Romances Célebres» ainda 
não encontramos nenhum que se lhe 
pudesse comparar.

Gabriel d'Annunzio tem uma pêna 
divina. Escreve com tanta perfeição 
as dôres da alma que não há espírito 
ensimesmado ou coração roído algum 
dia de letais suposições que não se 
veja fotografado maravilhosamente nas 
páginas inspiradas d’0  Triunfo da 
Morte. Quem tem a certeza, ao bei
jar uma mulher, de que essa mu
lher não pensa no outro que primeiro 
amou? Quem dormirá sossegado com 
os carinhos da amante, admitindo que 
os carinhos que hoje ihe são feitos já 
os recebeu o seu antecessor ? Que os 
recebeu ?! — Que os recebeu, é pouco! 
Antes: que os recebeu com estos mais 
quentes, porque lhe foram dados pri
meiro, ou com encanto mais ex raor- 
dinário, porque eram mais puros, nes
sa ocasião. Gabriel d’Annunzio sou
be viver bem êste drama — o maior 
drama para o homem que não pode 
limitar-se apenas ao amor carnal, pa
ra o homem que ama com o coração 
e com o espírito. Certamente, era o 
seu «Ego» a falar, era a sua dor a es
vair-se em palavras azedas mas verda
deiras. E, por isso, talvez, é que o 
seu romance é tão admirável.

«O Triunfo da Morte», que honra 
a literatura italiana, forma com «A 
Volúpia» e «O Inocente» a trilogia 
Romances da Rosa. Esperamos que 
os editores presenteiem, brevemente, 
o público português com a tradução 
daquêles dois romances. (Editorial 
Gleba, L da — Lisboa).

F. T.

Grande Enciclopédia Portuguesa e 
Brasileira.

Publicou-se o fascículo n.° 155 des
ta valiosa obra de divulgação e cultu
ra que, no seu próximo fascículo, 
completará o 13.° volume. O presen
te fascículo vem ornado com duas be
las estampas em separado, ainda com 
muitas gravuras no texto, insere êste 
fascículo artigos de tão transcendente 
importância como Inquisição, Inscri
ção, Insecto, Insulação, Instinto, Ins
tituto, Instrução, Insulina. Integral, 
Integralismo, Inteligência, Interfe
rência, Internacional, etc., etc., tra
tados por um conjunto notável de 
mestres, que seria impossível reunir 
noutra qualquer publicação erudita, 
verbi gratia os Professores António 
Baião, Baeta Neves, Celestino da Cos
ta, Barahona Fernaudes, Cunha Gon
çalves, Laranjo Coelho, Bernardino 
de Pinho, Victor Fontes, Ferreira de 
Mira, Dias Amado, João Barreira, 
João de Vasconcelos, Manuel Valada
res, Tôrre da Assunção; os Doutores 
Caetano Beirão, Otero Ferreira, Nu
nes Soares, António Sérgio, Gustavo 
de Freitas, Sousa Leite, Pedro Godi- 
nho, Rocha Madahil. Júlio Gonçalves, 
Barras Bernardo, Eng.® Ribeiro de 
Almeida, e Bordalo Machado, Gomes 
Monteiro, Lopes Graça, Tomás da 
Fonseca, Manuel Mendes, Contra-Al
mirante Correia Pereira Coronel Amé
rico Bivar, Padre Miguel de Oliveira, 
etc., etc. A Grande Enciclopédia Por
tuguesa e Brasileira constitue um ele
mento indispensável em tôdas as bi
bliotecas de estudiosos e eruditos. 
Bem o compreendem os seus editores 
(Editorial Enciclopédia, Ld.*, Rua An
tónio Maria Cardoso, 33, Lisboa) e, 
procurando desinteressadamente tor
nar uma obra tão vasta acessível a 
tôdas as classes, oferecem a imediata 
aquisição contra pagamentos suaves 
dos doze volumes já completos, com 
mais de 12 mil páginas de texto, al
guns milhares de gravuras e centenas 
de estampas coloridas, devida a uma 
notável e inédita colaboração de ho
mens de ciência, professores, técnicos 
e escritores.

V IO L E N T O  C IC L O N E
Novamente as inclemências da na

tureza desenvolveram as suas acções 
nesta zona, Vizela e Lordelo, causan
do destruições, pequenos desastres 
pessoais e indiscritível pânico na po
pulação.

Não precisamos descrever o que foi 
aquela dança macabra do vento, des
truindo telhados, desabando árvores, 
partindo fios metálicos, etc., poÍ9 foi 
já dito e tnais que dito, aumentando 
alguns jornais na média de 100%  pa
ra que seja preciso nós repisar no 
triste assunto.

Desejamos somente lamentar o caso 
e mais ainda o que se passou no hos
pital, parte onde o bailado do vento 
mais prejuízos causou.

Uma galeria que conduz da parte 
central do hospital à cosinha foi total
mente destruída, sendo os prejuízos 
superiores a 30 mil escudos.

Em todos os casos de desastre sur
gem as boas atitudes que dignificam 
os homens.

O Sr. Arnaldo Vilas-Boas, dig.m0 
sócio-gerente da Fábrica de Tecidos 
de Vilarinho, ao ter conhecimento do 
sinistro, solicito indagou : há desas
tres pessoais? Não lhe responderam, 
ao que lhe ouvimos acto contínuo: 
Louvado seja Deus; Santo António; 
agora mãos à obra, vamos trabalhar.

Isto assim é demonstração do quan
to se preza o homem, que dia a dia 
colabora com o patrão.

Pessoas assim elevam e enaltecem o 
: trabalhador e o trabalho.
I Outrotanto não podemos dizer dos 
boateiros, dos maus informadores que,

, francamente, chegaram quási a dizer 
| que caíram sôbre esta zona várias 
bombas atómicas.

Deus lhe dê, de futuro, melhores 
notícias e mais juizinho para não 
mentir tão desabocadamente.

Tivemos o prazer de ver ultima- 
mente afixado um edital da ex.ma Câ
mara, dando um prazo aos srs. pro
prietários para mandarem consertar 
os caleiros.

Ora ainda bem, porque nós anda
mos já á vários anos a reclamar e suas 
excelências viam e chamavam-nos má 
língua.

Vamos ver agora o que dirão.
Mas aproveitando o assunto pedi

mos às ex.mas autoridades para que o 
exemplo venha de cima e seja feita 
justiça, mandando concluir as obras 
dos caleiros do mercado municipal

Aquilo não tem jeito nem feitio.
A água dos ditos caleiros não tem 

um cano para esgôto, mas sim um 
rnodêlo original na forma dos distin
tivos dos distribuidores dos correios, 
assim em forma de cornêta meia vol
tada para o ar.

Assim tôda a água cai em forma de 
duche e a maior quantidade para den
tro do próprio mercado.

A’s ex mas autoridades pedimos seía 
tratado ê9te assunto, que não será de 
grande custo.

Causa reparos a todos quantos diá 
riamente entram nos Correios desta 
vila, as montanhas de encomendas, e 
só duas funcionárias para tais servi
ços.

Vizela tem já algumas dezenas de 
milhares de registos anuais e isto com 
carácter para aumentar e, sendo as
sim, quer parecer-nos que era da 
maior justiça mai9 uma unidade.

A lembrança fica, certos de que 
quem de direito não deixará de aten
der esta justiça.

Está causando grandes transtôrnos 
à direcção do Futebol C. de Vizela, o 
atrazo da entrega do prometido subsi
dio por parte da Federação P. de 
Futebol, para as obras de reconstru
ção do Campo da Vista Alegre.

Era da maior justiça que tal não 
demore, pois não se pode realizar 
jog09 desde que as obras se não 
concluam.

Está anunciado para mnito breve a 
exibição no Cine-Parque, desta vila, 
do filme português José do Telhado, 
que a critica já consagrou.

E' pois de esperar que o Cine-Par
que seja pequenino para comportar 
os pedidos que já existem para a9 2 
sessões.

Causou nesta vila o maior pezar a 
morte do industrial sr. Francisco da 
Silva Areias, o qual era aqui muito 
estimado.

Passou no dia 5, o seu aniversário 
natalício, o nosso amigo sr. Artur 
Monteiro, mestre da secção de tintos 
da fábrica Brito & Gomes*, L.a, desta 
vila, a quem, já tardiamente, apresen
tamos os nossos cumprimentos. — C.
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Organização moderna em Reparações e Assistência 

EM CASA DOS CLiENTES 

Pela Casa

R Á D I O - L I S B O A
L A B O R A T Ó R I O S  E M

Vizela Lisboa Santo Tirso 
lua Di. Pereira Caídas. Rossio, 13. loa 3. leoto, 32.

Não deixo sair de casa o seu aparelho para evitar |  
D e s p e z a s  —  D e s g o sto s  e E x p lo r a ç õ e s

25 a n o s  de  p r á t ic a  em  T . S . F . e 
37 »» »» »» ii E le c t r ic id a d e

©

E’ só escrever um simples bilhete postal, e no dia ime- 
diato V. Ex.a receberá a nossa visita acompanhado de 
aparelhagem necessária para a reparação do v/ apare- 
lho, aparelhagem necessária e que faz falta nesta re- ^  
gião, tais como: T e s t e n s  —  O s c i l a  d o  n e s —  0  
V e r i f i c a d o r e s  d e  V ó l V u l a s  —  e t c . ,  e t c .  @

A u t o m ó v e i s - F o u r g o u n e t t e s

C a m i o n e t e s

Carrosseries completas dos modelos 
mais modernos.

Reparações em motores e todos os 
trabalhos de mecânica. 

S o l d a d u r a s  a a u t o g é n i o ,
Trabalhos que executa com garantia e seriedade

A  NOVA REPARADORA
R o d r i g u e s ,  R a m o s  & C . "
Rua de Donãis —  Rua João de Melo —  G U IM A R Â IS

i  Compra aparelhos Velhos para desmanchar
ff Laboratório RADIO-LISBOA
i  Em V i z e l a  e  Santo T í p s o .

CONVOCAÇÃO

Conselho Municipal

Nos termos do artigo 29.°, 
§ 3.° do Código Administra
tivo, convoco o Conselho Mu
nicipal a reunir na Sala das 
Sessões da Câmara Municipal 
no próximo dia 15 do mês 
corrente, pelas ló horas, afim 
de tratar dos seguintes assun
tos:

1. * Discussão do Relatório 
da Gerência Municipal;

2. ° Apresentação para apro
vação da deliberação da Câ
mara tomada em reunião de 
21 de Novembro de 1945, res
peitante à criação de dois lu
gares de escriturários de 3.a 
classe do quadro privativo da 
Secretaria Municipal.

Guimarães, 8 de Fevereiro 
de 1946. (46)

O Presidente da Câmara Municipal,

Fernando Manuel de Castro Gonçalves.

Eectificação
Tendo o «Notícias de Gui

marães»» no N.° 731 de 3 do 
corrente, em notícia de Vizela, 
feito afirmações que de forma 
alguma correspondem à ver
dade— quanto a protecções 
dispensadas a êste Club — ve
nho por êste meio rectificá-las 
declarando que desde Novem
bro de 1944 — (período críti
co) — ninguém tem prestado 
auxílio ao mesmo, como opor
tunamente, e com documentos, 
o provarei. Outrossim o mes
mo não se pode dizer do Ex.m0 
Sr. António Faria Martins, ilus
tre presidente do Vitória Sport 
Club, a única pessoa que nos 
tem auxiliado na tormentosa 
existência desta colectividade.

Em breve, repito, publicarei 
a triste história desta Associa
ção para esclarecer certos pon
tos duvidosos. Até lá reco- 
menda-se a todos a máxima 
circunspecçâo, pois, de futuro, 
tudo o que não fôr a expres
são da verdade será pronta
mente desmentido.
Caídas de Vizela, 5 de Feve

reiro de 1946.

Francisco Armindo Pereira da Costa
Presidente da Direcção.

Aves de rap ina
Talvez perseguidas pela neve, 

têm aparecido nesta cidade al
gumas aves de rapina, as quais 
sobretudo na calada da noite, 
se tornam activas e perigosas, 
porque é a melhor oportuni
dade que as mesmas encon
tram para poderem lançar as 
suas aduncas e traiçoeiras gar 
ras sôbre as prêsas que mais 
lhes sorrirem. Embora já te
nha terminado a época da ca 
ça para determinadas espécies, 
supomos, porém, que ouiro- 
tanto não tenha sucedido quan
to a estas, visto que, para elas, 
não deverá existir o defeso.. 
Portanto, toca a carregar a 
cartucheira, a fim de se pro 
curar extinguir essa praga de 
rapinantes mais perigosos do 
que aquela avalanche de gafa
nhotos que há tempos visitou 
algumas terras do país. Seme
lhantes aves, cujas asas têm 
interrompido o silêncio da 
noite em várias artérias da 
cidade, terão de ser escorra
çadas do meio da população 
pacífica, de forma a não cria
rem preocupações em quem 
estiver sujeito a cair nas arma
dilhas por elas preparadas. 
Conhecidos os lugares onde 
costumam pousar será aí que 
se deve intensificar a vigilân
cia.

Cumpra-se, pois, o ditado: 
Quem com ferros mata, com 
ferros deve morrer.

C O N V I T E

Realizando-se no próximo 
Domingo, 10 do corrente, 
pelas 15 horas, no Salão de 
Festas do Liceu a sessão de 
distribuição de prémios aos 
melhores alunos do ano lectivo 
de 1944-45, tenho a honra de 
convidar os Amigos do Liceu 
a assistirem a êste acto.

Guimarães, 6 de Fevereiro 
de 1946.

O Reitor,

Martinho Vaz Pires.

Anunciar no
«Noticias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

P A L A V R A S  C R UZ A DA S
2S*.° 1© 1

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11
E N U N C I A D O

Horizontais: 1 — Pos
to militar; ensinar. 2 — Suf. 
que designa anmento; arte; 
àlém. 3 — Quietas. 4 — En
toa ; vazia ; enfiada. 5 — 
Areia; santo. 6 — Bocado ; 
desanimo. 7 — Beleza; asa 
do brinco on da arrecada.
8 — Motivo ; rêgo ; barco.
9 — Achado. 10 — Vento ; 
carola; mnla. 11 — Pôr no 
fio; residir.

Verticais : 1 — Vindi
mado; abundar. 2 — Para; 
nome de algumas plantas do 
Brasil (pl.); batráquio. 3 — 
Apontamos. 4 — Palmeira; 
toca ; vaso para vinho. 5 — 
Caricato; supor. 6 — Novi
lha ; busca. 7 — Tostão; li
de. 8 — Época; una; entre

gas. 9 — Orgiaco. 10 — Artigo ant.; palhas; viciosa. 11 — Desvio; sacerdote.

“ GIRACA” — Guimarães.

T e le g ra m a s  i AM O R AS
PORTO e LISBOA

DAA. J. GONÇALVES DE MORAES, L.
C a s a  H P ix n .d .a .d .a , e r a .  1 8 9 4

DESPACHOS, BARCAGENS, TRÂNSITOS 
e AGENTES DE NAVEGAÇÃO

S e d e :  R. da Nova Alfândega, 18 — P ORTO  

LEIXÕES LISBOA
F i l i a i s -  R- CARVALHO ARAÚJO, 66 R S. PAULO, 26-1.°r  1 1 1 0  1 9 .  TeUf J2 M A T0s | MH0 S  Telef. 29542 e 24080

P.&Maia,L.a
C on stru tores  

M ecân icos  
G U I M A R Ã E S

T e le fo n e  4 4 3 0

ESPECIALIDADE:

Máquinas para a Indústria de Curtumes e Pentes.
R o la m e n t o s  — SOCIEDADE LIHIIIDI
R e p re s e n ta d a  em  G u im a rã e s  p o r  P. A  M AIA, L .da

FRANCISCO JOAQUIM DE FBEITflS k GENRO
(2

O A S A  O H A F A R IC A
( R E G I S T A D A )

Largo do Toural, 70 a 73
Telefone N.° 4306 -------------  G U I M A R Ã E S

f l n e ^ o :  a r m a z é m  d e  m e r c e a r i a  de Francisco Pereira da Silva Quintas
CORRESPONDENTES d e :

Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico. Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugai9, 
----------------------- Piano Pereira & C.a — Banqueiros. -----------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
-----  Previdente, Produtos “Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

Vinhos Borges o botaria do lanço lorges & irmão.
Produtos da C u F —RdUbos, enxofre, efç. 

S E GOR OS  EM TODOS  OS RAMOS .

B E N E D I T I N E  |
----------  DO ----------  | |

2 W O S T E IR O  D E  S lN G E V E R G A  @  
Obtido por destilação das espéçies vegetais

O Vepdadeino «B e NEIDICTUS,,

Agente e Depositário:

To reato Mendes Simões
GUIMARÃES — Telef., 4227 « s


